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A ï Revisão Bibliográfica 

 

1- Introdução 

 

No norte de Portugal, a produção caprina realiza-se principalmente em regiões 

caracterizadas por pequenas parcelas, de difícil mecanização, solos de fraca aptidão 

agrícola ou uso exclusivo de floresta e ainda terrenos compostos essencialmente por matos 

(Monteiro et al., 2005). Nos últimos anos, descobriu-se, tanto em caprinos como em 

ovinos, um potencial produtivo interessante em sistemas de exploração com maior uso de 

recursos e de tecnologia (Parraguez et al., 1999). Segundo Santa Maria et al. (1990), citado 

por Parraguez et al. (1999), o recurso a sistemas mais eficientes na produção caprina, é 

facilitado pela capacidade que a cabra possui em responder a modificações favoráveis das 

condições de maneio, aumentando os níveis de produção e melhorando a sua eficiência 

reprodutiva, especialmente em produção intensiva de leite. Assim, o futuro da 

caprinicultura terá de passar naturalmente pela optimização de recursos e melhoria dos 

sistemas de produção, em que um dos pontos principais a ter em consideração é a 

reprodução, nomeadamente o controlo do ciclo éstrico, a detecção precoce de gestação, o 

acompanhamento do desenvolvimento do feto/embrião, a determinação da idade fetal e 

também a verificação da existência ou não de problemas do foro reprodutivo. 

O diagnóstico precoce de gestação é essencialmente útil, uma vez que torna 

possível diminuir perdas económicas associadas aos animais não gestantes (Quintela et al., 

1999). A fetometria, por seu lado, possibilita a monitorização do desenvolvimento fetal o 

que, quando a data da cobrição não é conhecida, permite estimar a idade gestacional. No 

entanto, quando a mesma data é conhecida, a fetometria revela-se útil para estudar a 

normalidade ou anormalidade no crescimento e desenvolvimento fetal (Bulnes et al., 

1999). 

A realização do diagnóstico precoce é uma das ferramentas que mais contribui para 

optimizar os rendimentos produtivos em explorações de pequenos ruminantes, reduzindo 

de forma eficaz o intervalo entre o parto e a cobrição fértil seguinte. Além disso, o 

conhecimento do estado reprodutivo de cada fêmea integrante de um rebanho permite 

melhorar o maneio alimentar dos animais e prestar-lhes os cuidados necessários (Bulnes et 

al., 1999), e possibilita também o refugo de animais improdutivos (Aiumlamai et al., 

1992). 
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De acordo com Smith et al. (1996), citado por Chalhaub et al. (2001), existem duas 

categorias de perda reprodutiva: animais que morrem durante a gestação ou que falham em 

parir, sendo estes últimos os que mais contribuem para as perdas reprodutivas do rebanho. 

Assim sendo, a realização de exames ultrassonográficos oferece vantagens em termos de 

tempo e precisão na detecção da gestação e de problemas que possam surgir (Aiumlamai et 

al., 1992; citado por Chalhaub et al., 1998). 

A ecografia, efectuada por via transrectal ou transabdominal, pode substituir com 

sucesso outras técnicas directas ou indirectas de diagnóstico de gestação, mas também 

pode ser utilizada apenas para complementar estas últimas, quando as mesmas não 

permitem obter diagnósticos definitivos ou quando a gestação não evolui de forma normal 

(Simões et al., 2004). 
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2- A Raça Caprina Serrana 

 

Os animais da raça caprina Serrana têm desempenhado um importante papel na 

fixação das populações ao meio rural, pois tem algum impacto na actividade agro-pecuária 

das regiões onde se encontram (Monteiro et al., 2005). 

A sua elevada rusticidade associada à grande capacidade para seleccionar e 

ñingerirò as partes mais digest²veis das plantas faz deste animal a ñvaca das zonas pobresò 

(Monteiro et al., 2005). 

 

2.1 ï Origem e Solar 

 

A origem da cabra Serrana perde-se no tempo, sendo de difícil determinação, mas 

crê-se que terá tido origem em três tipos de cabras selvagens do período quaternário: 

Capra prisca, Capra aegagrus e Capra falconeri (Monteiro et al., 2005). A Capra 

aegagrus pertencia ao tronco europeu, a Capra falconeri e a Capra prisca ao tronco 

asiático A Capra aegagrus será, segundo alguns autores, a única ascendente das cabras 

domésticas. Actualmente aceita-se que a raça Serrana tenha origem na Serra da Estrela e 

proceda da Capra pyrenaica, ou cabra dos Pirinéus pertencente ao tronco europeu, 

antecessora das raças caprinas portuguesas e espanholas (Almendra, s.d.).  

 

2.2 ï Solar e Área de Dispersão 

 

De acordo com Monteiro et al. (2005), a raça caprina Serrana representa cerca de 

45% do efectivo caprino nacional. Consideram-se ainda algumas variedades dentro da raça 

Serrana: a Transmontana, a Jarmelista, a da Serra e a Ribatejana, cada uma com 

características especificas principalmente no aspecto morfológico destacando-se a cor da 

pelagem (Cardigos, s.d.) encontrando-se o ecotipo da Serra em riscos de extinção 

(Monteiro et al., 2005). 

As áreas geográficas de dispersão da cabra Serrana e de cobertura das Associações 

de Criadores responsáveis pelo Registo Zootécnico dos seus animais estão ilustradas no 

mapa seguinte (Fig. 2.1) (Cardigos, s.d.). 
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Fig. 2.1 ï Distribuição geográfica da cabra Serrana 

  

2.3 ï Caracterização da Raça 

 

2.3.1 ï Características Morfológicas 

 

Os caprinos da raça Serrana caracterizam-se pela estatura média, explorada 

principalmente pela sua aptidão leiteira, embora a produção de carne possua também um 

importante papel, principalmente em Trás-os-Montes (Monteiro et al., 2005). 

 

Cabeça (Fig. 2.2): grande, comprida, de perfil subcôncavo, fronte ampla e 

ligeiramente abaulada; face triangular; chanfro largo, rectilíneo e com depressão na união 

com o frontal, focinho fino; boca pequena e lábios finos; orelhas relativamente curtas e 

horizontais, cornos de secção triangular, rugosos, dirigidos para trás em forma de sabre, 

com hastes paralelas ou divergentes, ou ligeiramente dirigidas para trás, divergentes ou 

espiraladas. Barba predominantemente nos machos (Almendra, s.d.). 
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Fig. 2.2 ï Pormenor da cabeça de um caprino da raça Serrana. 

 

Pescoço (Fig. 2.3): Comprido, mal musculado, bordos rectilíneos com ou sem 

brincos (Almendra, s.d.). 

 

 

Fig. 2.3 ï Pormenor do pescoço de uma cabra Serrana. 

 

Tronco: Linha dorso-lombar quase direita ou ligeiramente oblíqua, dorsos e rins 

descarnados e rectilíneos; garupa descaída, cauda curta e arrebitada. Tronco ligeiramente 

arqueado; abdómen desenvolvido (Almendra, s.d.). 

 

Úbere: Bem desenvolvido, globoso, por vezes pendente; tetos pequenos e cónicos 

dirigidos para a frente ou ligeiramente para os lados (Almendra, s.d.). 
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Membros: Finos, resistentes, com unhas pequenas e rijas (Almendra, s.d.). 

 

Pelagem: pode ser preta, castanha e ruça, podendo apresentar coloração amarela em 

algumas regiões, sendo a única raça caprina autóctone de pelo comprido (Almendra, s.d.). 

 

Peso vivo adulto: Machos ï 35 a 50 kg; Fêmeas ï 25 a 40 kg. (Almendra, s.d.). 

 

2.3.2. Características Funcionais 

 

A raça Serrana é utilizada para produção de leite ou leite e carne. Em função do 

ecotipo vai decrescendo a sua importância leiteira em favor da aptidão carne: Ribatejano, 

Jarmelista, da Serra e Transmontano (Almendra, s.d.). 

A raça Serrana, tal como as outras raças autóctones não apresenta estacionalidade 

reprodutiva sazonal, podendo ser coberta em qualquer época do ano, permitindo uma 

elevada intensificação reprodutiva. No entanto verifica-se uma concentração de partos 

entre os meses de Dezembro e Maio (Almendra, s.d.).  

As diversas características reprodutivas encontram-se resumidas na tabela 2.1. 

 

Tabela 2.1: Caracterização dos parâmetros reprodutivos. (Fonte: www.ovinosecaprinos.com; ANCABRA, 

2001). 

Parâmetros Reprodutivos Valor  

Taxa de Fertilidade: 92 - 95% 

Taxa de Prolificidade: 1,65 ï 1,92 

Taxa de Fecundidade: 152 ï 182% 

Idade ao primeiro parto (meses): 15 ï 18 

Idade à puberdade (meses): 8 ï 12 

 

2.3.3. Características Produtivas 

 

2.3.3.1. Produção de carne 

A cabra Serrana produz cabritos criados exclusivamente com o seu próprio leite, 

que no caso do ecotipo transmontano são abatidos entre as quatro e as doze semanas 

apresentando um peso m®dio de 7,5 kg aos 45 dias. A carne ñCabrito Transmontanoò 

possui Denominação de Origem Protegida (DOP). 

A tabela 2.2 apresenta as principais características da produção de carne. 

http://www.ovinosecaprinos.com/
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Tabela 2.2: Algumas características da produção de carne (Fonte: www.ovinosecaprinos.com). 

Características Valor  

Peso médio ao nascimento: 2,2 ï 3 kg 

Peso médio aos 30 ï 40 dias: 6 ï 8 kg 

Peso médio aos 60 dias: 11 kg 

GMD em regime extensivo: 120 g/dia 

Peso de abate tradicional: 6 ï 8 kg 

Idade de abate tradicional: 30- 40 dias 

Época principal de abate: Natal, Páscoa e Agosto 

 

2.3.3.2. Produção de Leite 

Na produção de leite encontra-se uma grande variação, o que reflecte por um lado a 

variabilidade genética da raça e por outro o sistema de produção tradicional, dependente 

obviamente da região da exploração. As principais características da produção de leite do 

ecotipo transmontano são mencionadas na tabela 2.3.  

 

Tabela 2.3: Algumas características da produção de leite (Fonte: www.ovinosecaprinos.com). 

Características Valor  

Produção de leite aos 150 dias: 103,1 litros 

Produção de leite total: 123,0 litros 

Produção média diária: 0,68 litros 

Duração da lactação: 181 dias 

Teor butiroso: 3,5 % 

Teor proteico: 3,3 % 

 

2.3.4. Efectivos 

 

De acordo com dados (2005) fornecidos pela Associação Nacional de 

Caprinicultores da Raça Serrana (ANCRAS), existe um efectivo de 19300 cabras Serranas 

inscritas no livro genealógico, distribuídas por 242 explorações. Na fig. 2.4 são 

apresentadas as percentagens de efectivos por associação.  

http://www.ovinosecaprinos.com/
http://www.ovinosecaprinos.com/
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Fig. 2.4 ï Percentagem de efectivos por associação.Adaptado de Cardigos, s.d. 

 

2.4. Sistema de produção 

 

De acordo com Bourbouze (1991), citado por Almendra (s.d.), o sistema de 

produção caprina é um conjunto de elementos de interacção (factores e condições de 

produção) adequados à exploração agrícola (terra, capital, trabalho, informação, outros 

rebanhos, família, etc.) e que englobam essa exploração (meio físico, espaço, baldios, meio 

económico, meio histórico-social, etc.). Elementos que organizados pelo criador 

determinam as condições da conduta e de produção da cabrada para satisfazer as 

necessidades (leite, carne, peles, fumeiro, capital, trabalho, etc.). 

Os sistemas de produção variam em função da região onde a cabra Serrana é 

explorada e dentro de cada região, variam em função das condições edafo-climáticas 

(montanha, vales sub-montanos, planalto, etc.), da tradição de exploração local e da 

valorização monetária dos produtos e da sua facilidade de comercialização (Almendra, 

s.d.). 

A produção de caprinos da raça Serrana em Trás-os-Montes segue uma produção 

extensiva tradicional, que recorre ao pastoreio livre de percurso, onde os rebanhos 

aproveitam os recursos naturais da região. Os animais podem também ser estabulados, 

sendo-lhes fornecido o alimento à manjedoura (Monteiro et al., 2005). (Fig. 2.4) 

ANCRAS  65% 

AGRIGUARDA 12% 

ACRO  9% 

COVICÔA  6% 

ACORO  8% 
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Fig. 2.5 ï Produção de caprinos da raça Serrana em pastoreio e em confinamento. 

 

2.5 ï Potencialidades da Caprinicultura Transmontana  

 

A raça Caprina Serrana possui um atributo de elevada importância, uma vez que 

consegue sobreviver e ainda produzir em regiões de clima adverso. É razão fundamental da 

sua boa resposta à intensificação, pois consegue produzir em sistemas de exploração em 

que as carências alimentares predominam e o maneio reprodutivo nem sempre é o mais 

correcto e ajustado ás disponibilidades alimentares e necessidades fisiológicas. Ao 

melhorar o sistema de produção é normal que a capacidade produtiva do animal se 

manifeste, com uma aumento significativo da produção (Almendra, s.d.). 

Uma das principais características dos caprinos é a elevada eficiência que possuem 

na produção de leite, que associada ao valor nutritivo e dietético do leite e do queijo tem 

incentivado a intensificação da exploração de caprinos. Assim, a produção caprina é uma 

fonte de entrada permanente de receitas no sistema de produção tradicional. Destaca-se 

ainda o interesse desta espécie, não só por sobreviver e produzir em terrenos de escassa 

capacidade para a produção agrícola, mas também por conseguir aproveitar a fibra vegetal 

com grande eficácia (Almendra, s.d.). 
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3. Ultrassonografia ï Princípios de Funcionamento e Interpretação de 

Sonogramas 

 

 A ecografia é uma técnica baseada na produção e emissão de ultra-sons, ondas 

sonoras não perceptíveis ao ouvido humano, uma vez que a sua frequência de vibração é 

superior a 30000 Hz (Bulnes et al., 1999). Entre os diferentes modos de ecografia, o mais 

usado na actualidade é o modo B, ou em tempo real, que consiste numa técnica não 

invasiva que fornece, sem diferimentos no tempo, imagens, das estruturas interna e externa 

dos órgãos reprodutivos e tecidos e caracteriza ainda eventos reprodutivos como, por 

exemplo, a ovulação ou a transição da eco-textura do útero em diestro para o útero em 

estro (Griffin e Ginther, 1992). 

As imagens obtidas pelos aparelhos ecográficos actuais apresentam uma resolução 

elevada, mas muitas vezes produzem-se artefactos ou imagens que não correspondem a 

estruturas reais e que devem ser conhecidas para evitar erros na sua interpretação (Bulnes 

et al., 1999). 

 

3.1. Princípios Básicos da UTR 

 

A UTR ou ecografia em modo B é um mecanismo que utiliza ondas de ultra-sons 

(sons de alta frequência) que são emitidos através de cristais piezoeléctricos existentes no 

transdutor (cristais capazes de converter a energia eléctrica em energia radiante mecânica e 

vice-versa). Consoante o tipo de tecido que atravessa, essas ondas são devolvidas como 

ecos, os quais são captados pelo mesmo cristal (Bellanda, s.d.), e são processados em 

conjuntos de pontos de brilho de diferentes intensidades de modo a formar uma imagem 

bidimensional ou sonograma (Simões et al., 2004). Esta imagem ecográfica representa um 

plano tomográfico da morfologia e anatomia dos tecidos ou órgãos explorados (Simões et 

al., 2004). 

Os ultra-sons são emitidos através do transdutor e propagam-se através dos tecidos 

(Goddard, 1994). A velocidade de propagação é independente da frequência mas depende 

das características dos tecidos (Goddard, 1994). 

Actualmente os transdutores/sondas (responsáveis pela emissão e recepção dos 

sinais ultrassonográficos) emitem feixes sequenciais ou segmentares de ultrassons 

obtendo-se no mesmo instante a imagem correspondente aos ecos. Nestas condições 
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denomina-se UTR modo B ou em tempo real (Simões et al., 2004). Através do princípio 

dos ecos, a imagem pode ser produzida no ecrã do ecógrafo que transmite a impedância 

acústica encontrada entre os tecidos, pelo brilho ultrassonográfico e pela 

distância/profundidade da interface dos tecidos (Goddard, 1994). 

De referir a existência de outros modos de imagem ou sistemas de ultra-sons: modo 

A ou modo de amplitude e modo M (movimento) tamb®m denominado TM (ñtempo-

movimentoò) e mais recentemente o modo V (volume), com imagem tridimensional. A 

UTR por efeito doppler foi (e ainda é nalguns locais) bastante utilizada, principalmente em 

suínos mas também em pequenos ruminantes. O efeito doppler baseia-se na detecção de 

movimento cardíaco fetal, movimento dos fetos ou ainda nos fluxos sanguíneos das 

artérias placentárias (El Amari et al., 2003ª - Simões et al., 2004). 

Em medicina veterinária, para trabalhos de diagnóstico são adoptadas sondas com 

frequência compreendida entre 1 e 10 MHz (Goddard, 1994). No entanto, para a 

generalidade dos exames de rotina do foro reprodutivo, as frequências entre os 3,5 e os 7,5 

MHz são as mais adequadas (Simões et al., 2004). Os transdutores de diversas frequências 

são seleccionados com base no tamanho e localização das estruturas a estudar (Griffin e 

Ginther, 1992). Estruturas pequenas que se encontram relativamente perto do transdutor 

(ex.: folículos ováricos) são facilmente visualizadas com sondas de 5 ou 7,5 MHz de 

frequência. Pelo contrário, estruturas de maior dimensão que se distanciam mais do 

transdutor (ex.: feto e útero em gestações avançadas) são detectadas com maior facilidade 

com sondas de 3,5 MHz, visto que a profundidade da penetração é mais importante que a 

obtenção de uma imagem detalhada (Griffin e Ginther, 1992). 

As imagens são normalmente geradas por um sistema de conversão scanner, o qual 

processa os ultra-sons reflectidos numa forma capaz de ser apresentada no monitor 

(Goddard, 1994). 

De acordo com Griffin e Ginther (1992), a frequência é um bom indicador da 

resolução mas não da qualidade da imagem, ou seja, quanto maior a frequência (a 

resolução acústica aumenta com o aumento da frequência), menor será a sua capacidade de 

penetração nos meios de propagação. A atenuação é a principal limitação ao uso da 

ecografia em tecidos ou órgãos profundos (Simões et al., 2004). 

A qualidade da imagem varia com o número de cristais existentes no transdutor, 

com o número de imagens por segundo, com os métodos de focagem e com alguns 

aspectos de design (Griffin e Ginther, 1992). 
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Os transdutores lineares consistem num número de cristais piezoeléctricos (64-254) 

alinhados de forma precisa ao longo do eixo longitudinal da sonda (Goddard, 1994). Estes 

cristais, por deformação, podem receber as ondas reflectidas e transformá-las em energia 

eléctrica (Simões et al., 2004). 

Os transdutores lineares requerem uma área de contacto relativamente larga 

contrariamente ao que sucede com os transdutores sectoriais que facilitam a visualização 

de algumas estruturas inacessíveis às sondas lineares (Goddard, 1994). As sondas 

sectoriais consistem num pequeno número de cristais rotativos e apenas um cristal fixo ou 

oscilante ou num cristal oscilante (Goddard, 1994). 

Os ultra-sons são recebidos pelos mesmos cristais que os emitiram. Após detecção, 

os impulsos são transformados em corrente eléctrica proporcional à sua intensidade. Estes 

sinais eléctricos são amplificados e processados para posterior visualização (Stroud, 1994, 

citado por Simões et al., 2004).  

A qualidade do brilho dos ultra-sons reflectidos depende de numerosos factores, 

sendo os mais importantes a diferença da impedância acústica dos diversos tecidos, o 

ângulo entre o limite dos tecidos e a sonda e a distância a que se encontra o transdutor 

(Goddard, 1994).  

Segundo Rantanen e Ewing (1981), citado por Simões et al. (2004), os tecidos 

oferecem resistência à propagação dos ultrassons denominada de impedância acústica, que 

é proporcional á velocidade de propagação e à densidade dos tecidos. Uma vez que a 

velocidade de propagação nos tecidos moles sofre variações pouco significativas, a 

impedância acústica depende principalmente da densidade dos tecidos. São as diferenças 

de impedância acústica entre dois meios adjacentes que determinam os graus de 

intensidade de transmissão e de reflexão de ultra-sons (Cartee, 1995, citado por Simões et 

al., 2004). De acordo com Nyland et al. (1995), citado por Simões et al. (2004), quanto 

maior for esta diferença, maior será a intensidade das ondas reflectidas, diminuindo a 

possibilidade de propagação dos ultra-sons aos tecidos situados distalmente em relação à 

interface, que nos tecidos moles tem pequenas diferenças acústicas, o que permite o 

retorno dos ecos de intensidade variável, constituindo estas interfaces boas fontes de 

informação. 

Quando os ultra-sons se propagam através de estruturas homogéneas não existe 

reflexão, embora em tecidos como o fígado (tecido homogéneo), a presença de pequenas 

estruturas e variações de densidade produzam uma imagem de brilho aparentemente 

uniforme (Goddard, 1994). 



                 Diagnóstico de Gestação e Fetometria Durante os Primeiros 90 Dias de Gestação em Caprinos da Raça Serrana 

 19 

Nas interfaces teciduais o gradiente de densidade pode ser observado (quando 

existe uma grande diferença de impedância acústica) e nessas áreas é gerado um forte eco. 

Por outro lado, tecidos com densidade acústica semelhante não são facilmente 

diferenciados a não ser que existam fortes linhas de demarcação (Goddard, 1994). 

De acordo com Ferray et al. (1991), citado por Simões et al. (2004), as interfaces 

em que um dos meios tem elevada densidade acústica (p. ex. as constituídas entre tecidos 

moles e tecido ósseo ou mineralizado) ou de baixa impedância acústica (geralmente entre 

tecidos moles e gases), apresentam uma intensidade de reflexão extremamente elevada 

bloqueando a progressão dos ultra-sons aos tecidos situados distalmente em direcção a 

estas estruturas. Estas interfaces constituem uma importante limitação à exploração 

ultrassonográfica desses tecidos (Simões et al., 2004). 

 

3.2. Cuidados com o Equipamento e Maneio dos Animais 

 

3.2.1. Manuseamento do Ecógrafo 

 

É conveniente tomar determinadas precauções quando se utiliza o ecógrafo e 

também depois do trabalho de diagnóstico estar concluído (Bellanda, s.d.). O ecógrafo 

deve colocar-se numa zona protegida e com fraca luminosidade ambiente de modo a obter 

um maior contraste na visualização da imagem no monitor (Simões et al., 2004). 

Posteriormente, as ligações do ecógrafo devem realizar-se com o equipamento desligado, 

inclusive quando pretendemos trocar o transdutor. Em caso de estudos com sondas 

transrectais, estas devem estar protegidas com uma luva adequada ao efeito, prevenindo 

assim o seu contacto directo com as fezes dos animais em observação e deve também ser 

aplicado um gel acústico sobre a zona de cristais para obtenção de uma melhor imagem, 

pois o gel constitui um bom meio de propagação de ultra-sons e não provoca interferências 

significativas (Simões et al., 2004). 

Depois do diagnóstico é recomendável limpar o ecógrafo com um pano limpo e 

húmido e a sonda deve ser lavada (Bellanda, s.d.). 

 

3.2.2. Maneio dos Animais 

  

Os animais sujeitos à exploração ecográfica por via transrectal devem estar 

devidamente contidos em posição de estação. As fezes devem ser removidas do recto para 
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que o contacto entre o transdutor e a mucosa rectal dos animais seja optimizado (Freitas e 

Simplício, 1999). O transdutor devidamente lubrificado é inserido no recto sofrendo lentas 

rotações de forma a percorrer todo o útero (Ishwar, 1995). Quando se realiza o diagnóstico 

transabdominal, a sonda é colocada na zona inguinal do lado direito, uma vez que o rúmen 

ocupa grande parte do lado esquerdo. Para facilitar uma boa transmissão dos ultra-sons 

entre o transdutor e a pele, para além de utilizar o gel acústico, em algumas raças é 

necessário depilar parcialmente (tricotomia) a região inguinal dos animais (Simões et al., 

2004).  

Embora no exame transrectal seja conveniente remover as fezes da ampola rectal, 

de modo a facilitar o contacto com a sonda, é possível (e mais prático) inserir a sonda com 

o transdutor virado para cima, rodando-a posteriormente 180º, emitindo os feixes para 

baixo (Simões et al., 2004a). Assim, a bexiga urinária e o útero são facilmente localizados 

sem a necessidade de remover as fezes da ampola rectal (Simões et al., 2004). 

Em alguns casos os animais são sujeitos a um período de jejum, anterior ao exame, 

de forma a evitar um excesso do conteúdo ruminal e intestinal (Bulnes et al., 1999).   

Nos pequenos ruminantes o diagnóstico de gestação é muitas vezes realizado com 

sondas transabdominais (Fig. 3.1), utilizando sondas de 5 ou 3,5 MHz de frequência 

(Simões et al., 2004), actualmente a UTR por via transrectal come­a a ñganhar terrenoò, 

pois de acordo com Haibel (1990), oferece uma maior precocidade e precisão no 

diagnóstico de gestação (Ishwar, 1995).  

 

Fig. 3.1 ï Exploração ecográfica por via transabdominal em pequenos ruminantes (adaptado de 

Bulnes et al., 1999). 
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A exploração ecográfica deve ser realizada de forma a obter diferentes planos 

ultrassonográficos com o objectivo de obter imagens mais representativas das estruturas 

embrionárias ou fetais (Simões et al., 2004). 

Os exames ecográficos por via transrectal (Fig. 3.2) podem ser realizados até cerca 

dos 90 dias de gestação, uma vez que, passado este período, o útero e o feto se tornam 

menos acessíveis por esta via (Simões et al., 2004). Posteriormente pode-se recorrer à 

utilização de sondas transabdominais. Estas últimas têm como principal inconveniente o 

diagnóstico mais tardio de uma gestação (Haibel (1990); Freitas e Simplício (1999)), só 

sendo possível a sua utilização a partir dos 22 dias (através da visualização da vesícula 

embrionária) (Hesselink y Taverne, 1994) ou dos 25-30 dias (Gearhart et al., 1988; 

Bretzlaff et al., 1993) (pela visualização do embrião), enquanto que com sondas 

transrectais a gestação se possa detectar a partir dos 11 dias (diagnóstico de gestação 

incompleto, apenas baseado na presença da vesícula embrionária) ou aos 19 dias (Bulnes et 

al., 1999). 

 

Fig. 3.2 ï Ecografia transrectal. Adaptado de Simões et al. (2004), citando Pierson et al. (1988). 

 

3.3. Planos Seccionais e Acessibilidade Fetal 

 

De acordo com Simões et al. (2004), o diâmetro relativamente pequeno da ampola 

rectal e a utilização de um transdutor linear posicionado ao longo do eixo longitudinal da 
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ampola são factores que contribuem para a limitação dos movimentos da sonda. Por outro 

lado, segundo os mesmos autores, a acessibilidade fetal (ou do conteúdo uterino) também é 

uma condicionante à obtenção dos planos ecográficos. 

A nomenclatura utilizada para descrever os diversos planos ecográficos é baseada 

no modelo fetal de apresentação normal (eixo longitudinal da coluna vertebral do feto é 

paralelo ao eixo longitudinal da mãe) dentro do útero (Kanh, 1994, citado por Simões et 

al., 2004). Normalmente esta nomenclatura também é utilizada para caracterizar outras 

estruturas uterinas (Simões et al., 2004). 

Os planos existentes são os seguintes (Fig. 3.3): 

2.3.1 Planos longitudinais ou sagitais 

2.3.1.1 Plano mediano: plano ultrassonográfico posicionado exactamente entre a 

linha branca e a espinal-medula. 

2.3.1.2 Plano paramediano: secções paralelas ao plano anterior 

2.3.2. Plano horizontal: secção latero-lateral do feto 

2.3.3.Plano transversal: secção perpendicular ao plano mediano (vertical ao eixo do 

corpo). 

 

A observação dos órgãos e partes do corpo fetal depende do tempo de gestação, da 

posição do feto relativamente ao transdutor e da espécie animal à qual se realiza o 

diagnóstico (animais de grande porte versus animais de pequeno porte) (Simões et al., 

2004). 

As apresentações fetais podem ser classificadas em anteriores, posteriores e 

transversais. Nas primeiras duas, o eixo longitudinal da coluna vertebral do feto é paralelo 

ao da mãe, estando a diferença na extremidade do feto que se encontra direccionada para a 

cavidade pélvica da mãe. A apresentação transversal é definida quando o eixo da coluna 

vertebral do feto está em posição transversal relativamente à mãe (Simões et al., 2004). 

Estas apresentações são importantes para a acessibilidade dos diversos órgãos 

fetais, uma vez que o transdutor só pode ser colocado na parte inicial dos cornos uterinos. 

Nos primeiros meses de gestação é possível visualizar um maior nível de alterações nas 

apresentações fetais, diminuindo à medida que o feto aumenta de volume (Simões et al., 

2004). 
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Fig. 3.3 ï Planos seccionais. Adaptado Simões et al. (2004), citando Kanh (1994). 

 

3.4. Terminologia e Interpretação de Imagens 

 

Os tecidos ou órgãos são constituídos por múltiplas interfaces acústicas. A 

capacidade de reflectirem em maior ou menor grau os ultra-sons denomina-se de 

ecogenicidade (Simões et al., 2004). 

A representação dos ecos de retorno como pontos de brilho sobre um fundo negro é 

feita através de uma escala de cinzentos. Esta escala de cinzentos tem como extremos o 

branco e o preto. O primeiro representa a reflexão ou retorno máximo dos ecos, cujos 

exemplos mais claros são os ossos e os gases. Estas estruturas denominam-se 

hiperecogénicas ou hiperecóicas, devido à grande quantidade de ecos que produzem; no 

caso do osso por causa da sua densidade, no caso dos gases devido à dispersão das 

partículas que impedem a condução dos ultra-sons. O preto representa a inexistência de 

reflexão, que se produz por exemplo nos líquidos. Estas estruturas denominam-se 

anecogénicas ou anecóicas, devido à inexistência de ecos (Bulnes et al., 1999). Quando 

estamos perante uma baixa reflexão (Bulnes et al., 1999), quando a intensidade dos ecos é 
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menor que a dos tecidos adjacentes (Simões et al., 2004), denominam-se os tecidos ou 

órgãos de hipoecogénicos ou hipoecóicos. Esta denominação pode ser utilizada quando se 

quer comparar a ecogenicidade de uns tecidos em relação a outros (Bulnes et al., 1999). 

Quando a intensidade dos ecos é igual à dos tecidos adjacentes, os órgãos ou 

tecidos denominam-se isoecogénicos (Simões et al., 2004). Segundo Cartee et al. (1993), 

citado por Simões et al., (2004), a designação da ecogenicidade dos órgãos ou tecidos é 

portanto, relativa às diferenças de densidade dos meios adjacentes. 

Para obter uma maior fiabilidade da escala de cinzentos e optimizar a imagem 

representada no monitor, o ecógrafo calcula electronicamente o tamanho, a forma e a 

localização das interfaces e estruturas exploradas com base na velocidade do som e no 

tempo de retorno (Bulnes et al., 1999). 

Os ecografos actuais possuem a capacidade de controlo de variação da intensidade 

dos ultra-sons reflectidos. Esta característica denominada ganho geral (gain), permite 

diminuir ou aumentar a intensidade geral dos ecos visualizados, optimizando o contraste 

entre os diversos pontos. Estes aparelhos apresentam ainda a possibilidade de controlar a 

variação de intensidade proximal ou distal, denominando-se ganho proximal (near gain) ou 

ganho distal (far gain) respectivamente. Esta designação é particularmente útil para corrigir 

as diferenças de intensidade de estruturas isoecogénicas situadas a diferentes 

profundidades pois, normalmente, os ecos provenientes de estruturas mais profundas são as 

de menor intensidade devido ao efeito de atenuação da maior distância do meio percorrido 

(Rantanen e Ewing, 1981 ï citado por Simões et al., 2004). O controlo dos ganhos é 

especialmente importante quando s pretende distinguir entre estruturas reais e artefactos 

(Simões et al., 2004). 

 De acordo com Burk e Ackerman (1996), citado por Simões et al. (2004), uma vez 

que os pontos de brilho representam a ecogenicidade e o posicionamento relativo das 

interfaces acústicas é possível avaliar certas características dos tecidos e órgãos 

explorados, como o tamanho, a conformação, a posição e a arquitectura ou ecotextura 

ecogénica. As três primeiras podem ser avaliadas de forma objectiva, através da 

mensuração e observação dos limites dos tecidos ou órgãos, o que não acontece quando se 

pretende avaliar a ecotextura. Segundo Nyland et al. (1995), a arquitectura ecogénica é 

constituída por ecos provenientes de reflexões especulares (o ângulo de reflexão é  igual ao 

ângulo de incidência) e não especulares (restantes reflexões), embora o processo da sua 

formação seja pouco conhecido (Simões et al., 2004). Quando se pretende avaliar esta 

característica é necessário fazer uma apreciação da homogeneidade, granulação ou 
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irregularidade das interfaces acústicas (Burk e Ackerman, 1996), ou seja, do tamanho, 

espaçamento e irregularidade dos pontos (Simões et al., 2004). 

O ñsoftwareò incorporado no aparelho ultrassonogr§fico faz as mensura­»es das 

estruturas exploradas, que muitas vezes podem surgir distorcidas na imagem ecográfica, 

devido à obtenção de planos ultrassonográficos inadequados (órgãos demasiado grandes 

para a área de exploração do transdutor) ou por causa da pressão exercida sobre as 

estruturas exploradas (Burk e Ackerman, 1996; citado por Simões et al., 2004).  

Para interpretar uma imagem ecográfica é necessário ter em atenção a qualidade da 

imagem e a sua fiabilidade pois estas, muitas vezes encontram-se afectadas pelo 

aparecimento de artefactos na visualização das estruturas. Um artefacto é definido como 

uma imagem ultrassónica que não corresponde ao eco real do tecido submetido a 

observação (Bulnes et al., 1999). A sua ocorrência deve-se à visualização de ecos que 

retornam ao transdutor de forma errada ou, simplesmente, à ausência do seu retorno 

(Wrigley, 1998; citado por Simões et al., 2004). Segundo Bru (1994), citado por Simões et 

al. (2004), os artefactos podem representar 30 a 90 % dos ecos observados. Apesar de, na 

maioria dos casos, dificultarem o diagnóstico ecográfico, a sua presença também pode ser 

associada a determinadas patologias, o que pode ajudar na sua identificação (Bulnes et al., 

1999). Assim, o reconhecimento dos artefactos é importante, de forma a determinar quais 

possuem valor diagnóstico e, quando tal não acontece, tentar minimizá-los, o que é 

possível através do reajustamento dos controlos do aparelho ou do direccionamento dos 

feixes de ultra-som (Simões et al., 2004). 

Algumas interferências na imagem não se devem só à interacção física dos ultra-

sons com os tecidos, mas podem ser induzidas por aparelhos com radiações 

electromagnéticas provenientes de aparelhos eléctricos situados na proximidade ou pelo 

próprio utilizador (mau contacto do transdutor com a superfície do animal provoca 

bloqueio dos ultra-sons, ocorre a separação do eco, aparecendo linhas rectas com 

descontinuidade na imagem (Bulnes et al., 1999) (Fig. 3.4), podem também resultar do uso 

de baixas frequências ou tecidos proximais, que diminuem a resolução ou pela 

compensação incorrecta dos ganhos (intensidades) que também provoca alterações na 

imagem (Kirberger, 1995; citado por Simões et al., 2004). 

Os ganhos proximais excessivos podem esconder estruturas hipoecogénicas 

superficiais, enquanto que baixos ganhos podem originar áreas anecogénicas ou 

hipoecogénicas adventícias (Simões et al., 2004). 
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Fig. 3.4 ï Artefacto ecográfico à direita de um placentoma, resultante do mau contacto entre o 

transdutor e a superfície animal. 

 

Os artefactos mais importantes e os observados com maior frequência em 

reprodução são: 

 

3.4.1. Ângulo de Incidência Anormal ou Sombra Lateral 

O ângulo de incidência anormal, que se produz especialmente nas margens dos 

órgãos, leva a uma omissão do eco ou sombra lateral, aparecendo as estruturas 

incompletas. Neste caso a solução passa simplesmente por alterar o ângulo de observação 

(Bulnes et al., 1999). Este artefacto resulta da interacção dos ultra-sons com as interfaces 

curvas dessas estruturas: uma parte destes é reflectida para os tecidos adjacentes e a 

restante sofre refracção (Nyland et al., 1995), impedindo, desta forma, que regressem ao 

transdutor (Simões et al., 2004). 

 

3.4.2. Reverberação acústica 

Consiste na produção de falsos ecos devido à presença de duas ou mais superfícies 

reflectoras no trajecto da propagação dos ultrassons (Penninck, 1995; citado por Simões et 

al., 2004). Este artefacto ocorre quando os ecos de alta intensidade, ao retornarem ao 

transdutor ou a uma superfície reflectora mais proximal, serem reflectidos por estes, 

voltando a propagar-se aos tecidos e sendo finalmente reflectidos em direcção ao 

transdutor (Fig. 3.5). De acordo com Kirberger (1995), citado por Simões et al. (2004), o 
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sinal eléctrico é processado como tendo feito um único percurso, apresentando o dobro da 

distância relativamente à das interfaces originais. 

 

 

Fig. 3.5 ï Representação esquemática das reverberações acústicas. (Adaptado de Simões et al., 

2004) 

 

3.4.3. Sombra Acústica 

A sombra acústica (Fig. 3.6) deve-se a uma reflexão ou atenuação completa dos 

ecos por estruturas como os ossos ou gases, que produzem uma reflexão total dos ultra-

sons e que impedem a visualização do que se encontra debaixo delas, criando uma zona 

anecogénica artificial (Bulnes et al., 1999). 

 

Fig. 3.6 ï Representação esquemática da sombra acústica. (Adaptado de Simões et al., 2004) 

 

 


